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RESUMO

Estuda-se as características do usuário na 
área de planejamento, realizada através de pesquisa pi1£ 
to. Questionários foram aplicados a 109 técnicos de pes_ 
quisa e planejamento dos Estados do Parana, de Goiás e 
do Distrito Federal. Os resultados obtidos na análise 
demonstraram a necessidade de fortalecimento dos servi 
ços de treinamento dos usuários e controle do material 
bibliográfico produzido pela entidade. Conclui-se que 
para melhor atendimento do usuário seria necessário ter 
este material devidamente organizado, tendo-se em mente 
um Sistema de Informação Bibliográfica para o Planeja
mento.

1. INTRODUÇÃO

Em recente pesquisa, realizada para anali. 
sar a situaçao das unidades de informação bibliográfica 
na área de planejamento, realizou-se simultaneamente uma 
pesquisa junto aos usuários, para se .conhecer a situaçao 
da demanda da informação nesta área (10) .

Teve-se por objetivo estudar as condiçoes 
da demanda e da oferta de informações para as atividades 
de planejamento, a fim de se identificar as variáveis 
que afetam a demanda e a oferta de informações. Procu 
rou-sc, ainda, identificar as carências e os obstáculos 
que intervem na transferencia dessa informação.

Ao se realizar o estudo levantou-se hipote_ 
ses sobre as características dos usuários, as informa
ções que necessitam, a forma de atendimento por parte 
das bibliotecas, o conhecimento que os usuários tem dos 
serviços oferecidos e finalmente, o retorno que as unida, 
des de informação têm ao receberem,, ou nao, copias dos 
trabalhos elaborados pelos usuários.

A pesquisa também incluiu aspectos da ofer 
ta da informação, fornecendo um diagnostico da situaçao 
de 38 unidades de informação na área do planejamentoprin 
cipalmente ã nível estadual. Os dados ora apresentados 
dao ênfase à demanda desta informação, i.e., caracterí_s 
ticas do usuário, entretanto, ao se efetuar a análise 
sao apresentados dados da oferta de informações, para se 
proceder a comparaçao e confirmação dos mesmos.

Ao se analisar a natureza do trabalho dos 
planejadores, verifica-se que necessitam da informação 



numérica sempre atualizada. No entanto, verifica-se tam 
bem, que a informação bibliográfica precede e sucede a 
informação estatística. A informação numérica e um in^ 
trumento para a tomada de decisões, complementada por 
informações teóricas e metodológicas (8) .

Conclui-se, assim, da necessidade de unida 
des de informação bibliográfica e documentaria devidamen 
te organizadas que possam oferecer esta informação ao 
usuário, bem como de um Sistema de Informação para o P1a 
nejamento que de suporte e desenvolva tanto a informação 
estatística como a bibliográfica.

2. METODOLOGIA

2.1 Formulç ao do problema

A informação para as atividades de planeja, 
mento engloba dados qualitativos e quantitativos. Um sis 
tema de informação para o planejamento, entretanto, difi 
cilmente poderia processar a informação qualitativa e a 
quantitativa conjuntamente, pois requerem técnicas de 
processamento diferentes. Razao pela qual o estudo esta 
delimitado as unidades de informação bibliográfica na 
área de desenvolvimento e planejamento economico e a seus 
usuários .

A revisão da literatura, relacionada ao 
Sistema de Informação para o Planejamento no Brasil de 
monstrou que existem vários estudos (1-7,9) sobre a in
formação estatística para o planejamento e vários desses 
sistemas já foram implantados. Entretanto, nao consta 
da literatura estudos sobre um sistema de informação bi^ 
bliogrãfica nesta área. A pesquisa realizada visou a 
análise da situaçao das unidades de informação bibliogra_ 
fica na área de planejamento bem como, a situaçao da de~ 
manda dessa informação.

2.2 Coleta e Anális e de Dados

Para testar os aspectos da demanda, elabo 
rou-se questionário (Anexo I) que foi respondido porusua 
rios da área de planejamento.

Tratou-se de pesquisa piloto e a populaçao 
referiu-se a 57 técnicos (52,3%) da área federal (IPEA, 
Brasília e Rio) e 52 (47,7%), a nível estadual (Paraná, 
Goiás e Distrito Federal). Optou-se por este procedimen 
to, pois supos-se tratar de populaçao de características 
semelhantes, tais como: técnicos trabalhando na mesma 
área, isto é, de planejamento; mesma formaçao e area se 
melhante de especialização; necessidades do mesmo tipo 
de informação; e finalmente, com os mesmos problemas na 
obtenção desta informação.

Foram entregues 114 questionários, dos 
quais 109 foram respondidos, representando 95,61% do t£ 
tal de questionários distribuídos.

Os dados obtidos foram agrupados de acordo
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com os seguintes inditadores: características gerais dos 
usuários, tipo de informação que necessita, problemas no 
atendimento, conhecimento dos serviços prestados pelas 
unidades e destino dado aos trabalhos.

2.2.1 Características gerais dos usuários: nível de ins 
truçao, área de especialização e função.

a) Nível de instrução. Os dados demonstra 
ram que dos 109 técnicos, 50,5% (n=55) possuem grau de 
mestre ou doutor, os outros 49,5% (n=54) possuem grau de 
bacharel ou licenciatura.

b) Conhecimento de idiomas estrangeiros. 
Verificou-se que 72% (n=79) dos técnicos domina duas 1ín 
guas ou mais e que apenas 13% (n=14) dos técnicos só d£ 
mina o português.

c) Área de especialização. A analise de 
monstrou que 46,8% (n=51) dos usuários entrevistados têm 
algum grau na área de Economia, estando em segundo lugar 
na lista a especialização em Urbanismo e Planejamento Ur 
bano e Regional, com 13,8% (n=15), e apenas um usuário 
especializado em Estatística. As outras áreas sao: Adini 
nistraçao, Sociologia, Educação, Recursos Naturais, etc.

d) Função dos técnicos. A populaçao entre
vistada constou em sua maioria, de técnicos de pesquisa 
e planejamento (69,7%). Inclui-se também coordenadores 
de áreas, de setores e de projetos (19,3%) e 11% respon
deram que ocupavam outras funções (de assessoria, gabine_ 
te , e t c . ) .

Levando-se em conta que esta é uma pesqui^ 
sa piloto e a amostra é pequena, composta de apenas 109 
usuários, os dados obtidos referentes às características 
desses usuários nao poderão ser generalizados. Perce
be-se, entretanto, que o usuário possue um bom nível de 
instrução, 50%, ao menos, possuem pos-graduaçao, tem co
nhecimento de idiomas estrangeiros, a principal área de 
especialização é a Economia (46,8%), apesar dos 53% res_ 
tantes estarem vaporizados em diversas outras areas, e 
que sua função é de técnico de pesquisa e planejamento.

2.2.2 Tipo de informação

0 técnico de pesquisa e planejamento nece£ 
sita de uma série de informações para a execução de seu 
trabalho, tais como: dados estatísticos, teóricos e meto 
dológicos, notícias factuais e dados legislativos.

Para possibilitar a análise, os técnicos 
foram classificados nas seguintes categorias:

1) Necessita de todos os tipos de informa 
çao, com prioridade de dados estatísticos;

2) Necessita de todos os tipos de informa 



çao com prioridade de‘dados teoricos ou metodológicos;

3) Necessita de 3 ou 4 tipos de informação, 
com prioridade de dados estatísticos;

4) Necessita de 3 ou 4 tipos de informação, 
com prioridade de dados teóricos ou metodológicos;

5) Necessita de informação, com prioridade 
de outros tipos de dados (legislativos ou factuais);

6) Necessita de apenas 1 ou 2 tipos de da 
dos .

TABELA I

NÚMERO DE USUÁRIOS SEGUNDO 0 TIPO DE INFORMAÇÃO

QUE NECESSITA, 1982

Tipo de informação
Numero de usuãrios

Freq. Absoluta Freq. Relativa

ne j ame n t o.

Todos, com prioridade de dados 
estatísticos 30 27,5%

Todos, com prioridade de dados 
teórico-metodológicos 33 30,3%

3 ou 4 tipos de informação, com 
prioridade de dados estatís
ticos 13 11,9%

3 ou 4 tipos de informação, com 
prioridade de dados teórico-me 
todológicos 9 8,3%

Prioridade de outros tipos de 
dados 10 9,2%

Necessita de 1 ou 2 tipos de 
dados 13 11,9%

Sem informação 1 0,9%

TOTAL 109 100,0%

FONTE: Questionário dirigido aos usuários na área de p 1 a_

A Tabela I apresenta o numero de usuários 
segundo os tipos de informação que necessita. A necessi 
dade por dados estatísticos e teórico-metodológicos foi 
assinalada praticamente com a mesma frequência, havendo 
uma demanda um pouco maior em relaçao aos dados estatís
ticos (39,4%) comparados aos dados teórico-metodológicos 
(38,6%) .



P o de - s e ' a f i r ma r , portanto, que tanto os da. 
dos estatísticos, como os teórico-metodológicos, i.e., 
bibliográficos sao praticamente de igual importância ao 
técnico de pesquisa e planejamento.

2.2.3 Problemas no ate n d i mento

Os técnicos têm problemas na obtenção da 
informação que necessitam, pois nem sempre as unidades 
de informação atendem aos interesses dos usuários. As 
questões foram levantadas quanto ao atendimento e aos 
problemas relacionados ao acervo, aos conhecimentos do 
assunto de interesse do técnico pelo profissional biblio_ 
tecario e outros problemas. Os dados obtidos serão apre 
sentados de forma resumida.

Quanto ao atendimento, pôde-se verificar 
que 93,6% (n=102) dos interesses dos usuários sao par
cialmente atendidos pela unidade de informação e apenas 
4,6% (n = 5) responderam que os serviços das unidades nao 
atendem a seus interesses.

Quanto aos problemas na obtenção da infor
mação, a maior queixa do usuário ê quanto ao acervo da 
unidade que nao atende as suas necessidades (33,9%) , des 
tacando-se a de s a t ua 1 i z aç ao dos periódicos, anuários e 
relatórios (33%) .

2.2.4 Conhecimento dos serviços prestados pelas uhidades

Postula-se que os usuár.ios, técnicos de 
planejamento, nao conhecem os serviços prestado pelas 
unidades de informação.

Solicitou-se aos usuários que assinalassem 
os itens corretos de questões relacionadas aos serviços 
mais comumente oferecidos por uma biblioteca, ou seja: 
localizaçao de artigos de periódicos e fornecimento de 
cópias dos mesmos, pesquisas bibliográficas e legislati
vas, serviços de alerta, empréstimos a domicilio e con
sultas na biblioteca, e levantamento do perfil doleitor.

Quando os questionários foram devolvidos, 
contou-se o número de itens assinalados corretamente, e 
com base neles, classificou-se os usuários nas seguintes 
categorias:

1) 0 usuário conhece todos os serviços (16 
a 20 itens respondidos corretamente);

2) 0 usuário tem conhecimento de parte des 
ses serviços (10-15 itens respondidos corretamente);

3) 0 usuário conhece mal esses serviços (5 
a 9 itens respondidos corretamente);

4) 0 usuário nao conhece os serviços (me 
nos de 5 itens respondidos corretamente).



TABELA II

NÚMERO DE USUÁRIOS SEGUNDO SEU CONHECIMENTO DOS SERVIÇOS 

OFERECIDOS PELAS UNIDADES DE INFORMAÇÃO, 1982

FONTE: Ver Tabela I

Conhecimento dos Numero de usuários
serviços Freq. Absoluta Freq. Relativa

Conhece todos os serviços 1 0,9%

Conhece parte dos serviços 35 32,1%

Conhece mal os serviços 52 47,7%

Nao conhece os serviços 20 18,4%

Sem informação 1 0,9%

TOTAL 109 100,0%

A Tabela II apresenta os dados sobre o c£ 
nhecimento dos usuários dos serviços oferecidos pelas uni 
dades de informação, conforme as categorias estabelecí^ 
das. A análise revela que 47,7% dos , usuários conhece 
mal os serviços que as unidades oferecem; so 1 usuário 
assinalou mais de 16 itens corretamente, entretanto po 
de-se questionar sobre seu conhecimento dos serviços, 
uma vez que também assinalou alguns itens que nao res 
pondiam á questão. Outros 18,4% dos usuários nao conhe
cem os serviços.

2.2.5 Destino dados aos trabalhos

Os técnicos de planejamento nem sempre re. 
metem exemplares de seus trabalhos ás unidades de infor
mação. Esta foi' uma das hipóteses que se levantou.

A Tabela III apresenta os dados referentes 
ao número de usuários e destino dado a seus trabalhos, 
Ao se categorizar a variável, correspondente a esta tabe 
la deu-se maior ênfase a remessa ou nao dos trabalhos as 
unidades. Assim, a análise revelou que apenas 24,8% dos 
usuários sempre remetem ao menos um exemplar de seus tra 
balhos ás unidades e 44% nunca remetem exemplares de 
seus trabalhos ás unidades.



TABELA III

NÚMERO DE USUÁRIOS SEGUNDO O DESTINO DADO

A SEUS TRABALHOS

FONTE: Ve r Tabela I

Destino dos trabalhos Numero c e usuários
Freq. Absoluta Freq. Relativa

Arquivos do Setor ou da Entidade 
e um exemplar para a Biblioteca 27 24,8%

Ãs vezes encaminha 
para a Biblioteca

um exemplar
30 27,5%

Nunca encaminha seus trabalhos 
ã Biblioteca 48 44,0%

Sem informação 4 3,7%

TOTAL 109 100,0%

3. RESULTADOS E CONCLUSÕES

Sao apresentados a seguir os resultados al_ 
cançados com a pesquisa, podendo-se através deles chegar 
a algumas conclusões sobre a situaçao da demanda da in
formação na área de planejamento.

Quanto às características dos técnicos, ao 
contrário do que se supos, existem diferenças entre os 
da área federal e aqueles das áreas estaduais, principa_l 
mente ao que se refere ao nível de instrução. A pesqui
sa piloto proposta para o estudo, forneceu um perfil de£ 
ses técnicos; entretanto, para se definir suas reais ca 
racterísticas e necessidades informacionais e documen
tais, seria necessário uma amostra maior do que a utili
zada neste estudo.

Essas diferenças nao aparecem no computo 
geral da análise, uma vez que a amostra foi considerada 
de forma global. Essa diferença pôde ser verificada na 
tabulaçao dos dados individuais.

A análise demonstrou ainda que os tipos de 
informação que o técnico de pesquisa e planejamento ne 
cessita, foram da ordem de 39,4% para dados estatísticos 
e 38,6% para a informação teórica-metodo 1õgica. Este re 
sultado demonstra a necessidade do Sistema de Informação 
para o Planejamento considerar, nao apenas, a informação 
estatística, como vem acontecendo, mas também a implanta 
çao de um sistema bibliográfico.

Os resultados relativos aos problemas que 



o usuário tem na obteAçao da informação e sua queixa re 
ferente ao acervo e a desatuaiizaçao do mesmo, pode ser 
comparado ao estudo relacionado a oferta da informação, 
onde foram estudadas 38 unidades de informação na ãrea 
de planejamento, tanto estadual quanto federal. 0 estu 
do revelou que apenas 52,6% (n=20) das unidades demons
traram ter crescimento anual igual ou superior a 5% - p^ 
drao mínimo considerado no respectivo estudo (10).

0 mesmo estudo revelou, entretanto, que es_ 
ta deficiência em muitos casos esta sendo suprida pelo 
intercâmbio interbib1iotecãrio, realizado, muitas vezes 
informa 1mente, por 86,8% das unidades estudadas. Pode-se 
verificar que existe cooperação entre as bibliotecas lo 
cais. Poucas, entretanto, participam de um esquema de 
cooperação nacional, o que deveria ser incentivado, vi 
sando maior raciona 1izaçao de recursos.

Quanto ao conhecimento que os usuários tem 
dos serviços que uma unidade de informação pode ofere
cer, verificou-se que 47,7% dos técnicos têm pouco conhe 
cimento sobre esses serviços. Comparando-se novamente 
os dados com aqueles obtidos para as unidades, verifi
cou-se que a situaçao procede do fato dessas unidades nao 
realizarem treinamento de usuários e a divulgação ou pro 
moçao de suas atividades, se por palestras, exposiçoesou 
folhetos, é feita por apenas 52,6% (n=20) das mesmas.

Portanto, as unidades deveriam divulgar me 
Ihor os seus serviços, para que os mesmos fossem melhor 
utilizados pelos usuários.

Quanto ao destino dadoaos trabalhos, apenas 
24,8% dos técnicos de pesquisa e planejamento sempre re 
metem cópia de seus trabalhos ã biblioteca; 44% nunca re 
metem seus trabalhos ã biblioteca. Mais uma vez os da. 
dos podem ser comparados àqueles das unidades de informa 
çao, entre as quais apenas 52,6% (n=20) recebem ao menos 
o total das publicações editadas e/ou patrocinadas pela 
entidade. Este aspecto é importante nao apenas do ponto 
de vista da conservação da memória da entidade, como do 
ponto de vista sistêmico, onde o recebimento dessa docu
mentação seria a etapa que fecharia o ciclo do sistema 
de informação de uma entidade; pois, mui tas vezes os us ua 
rios recebem o auxílio da biblioteca no que se refere ao 
levantamento bibliográfico e documentário.

Conclui-se, assim, que tanto do ponto de 
vista das bibliotecas como do usuário, hã necessidade de 
um maior controle da documentação de planejamento produ
zida no País, devidamente organizada e processada e, se 
esse esforço estivesse sob uma coordenação nacional que 
acionasse o sistema, os técnicos de pesquisa e planeja
mento poderíam receber dados atualizados que lhes seriam 
uteis na solução de problemas comuns ou específicos de 
planejamento do País ou de uma região, evitando duplica
ção de esforços.

0 Sistema de Informação para o Planejamen 



to, voltado para -a informação estatística, deveria dar 
suporte e desenvolver também um sistema voltado ã infor
mação bibliográfica o que traria benefícios ao usuário, 
técnico de pesquisa e planejamento.

ABSTRACT

A pilot research was developed to study 
the characteristics of the user in t.he area of planning. 
Questionaires were applied to 109 research and planning 
experts of the States of Paraná, Goiás and the Federal 
District. The results obtained from the analysis demon- 
strate the need to strengthen the users training Serv
ices, and the control of the bib1iographica 1 material 
prepared by the entity. It may be inferred that to 
attend users better, this bib1iographica 1 material should 
be duly organized, having in mind a Bib1iographica 1 In
formation System in Planning.
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